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APRESENTAÇÃO

Hoje temos um número significativo de professores desenvolvendo projetos 
e atividades mediadas por tecnologias, porém a grande maioria das escolas e 
professores ainda estão pesquisando sobre como utilizá-las de forma adequada. A 
apropriação das tecnologias pelas escolas passa por três etapas: na primeira, as 
tecnologias são utilizadas para melhorar o que já se fazia, como o desempenho, a 
gestão, automação de processos e redução de custos; na segunda, a escola insere 
parcialmente as tecnologias no projeto educacional, como, por exemplo, criando 
páginas na Internet com algumas ferramentas de pesquisa e comunicação, divulgando 
textos e endereços interessantes, desenvolvendo projetos, e atividades no laboratório 
de informática, no entanto mantendo estrutura de aulas, disciplinas e horários intactos; 
na terceira, que principia atualmente, com o amadurecimento da sua implantação e 
o avanço da integração das tecnologias, as universidades e escolas repensam o seu 
projeto pedagógico, o seu plano estratégico e introduzem mudanças significativas 
como a flexibilização parcial do currículo, com atividades a distância combinadas as 
presenciais.

O momento atual é de um intenso e complexo processo de aceleradas 
transformações no campo comunicacional. Trata-se da passagem de uma cultura 
baseada na escrita para a cultura da multimídia. De acordo com Manuel Castells (2012, 
p. 414), esta mudança tem dimensões históricas similares ao que aconteceu no mundo 
ocidental, quando os gregos, por volta de 500 a.C., passaram a valer-se do alfabeto, e 
que, no intervalo de apenas duas gerações, migraram de uma cultura eminentemente 
oral para uma cultura baseada na escrita. Nesse contexto, as Redes Sociais têm grande 
potencial para as atividades educacionais, desde que consigam superar a condição 
de local para diversão, como sites de relacionamento ou conversação, e passem a 
utilizar seus recursos para a troca de conhecimentos e aprendizagem coletiva. O 
mesmo “local” onde as pessoas se encontram para trocar, compartilhar amenidades, 
também pode ser utilizado por estudantes para discutir temas de interesse acadêmico 
e tirar dúvidas, por exemplo. A Educação a Distância (EaD) surgiu em decorrência 
da necessidade social de proporcionar educação aos segmentos da população não 
adequadamente servidos pelo sistema tradicional de ensino. Ela pode ter um papel 
complementar ou paralelo aos programas do sistema tradicional de ensino.

Muitos são os cursos de formação de educadores online e a distância que surgem 
nos dias atuais, tanto por iniciativa pública como privada, para suprir a demanda de 
formação na área educacional de todo o país; o que tem chamado a atenção de 
pesquisadores para esta realidade. Pesquisar por meio da criação de redes sociais 
fundamentadas significa depurar e deformar olhares e ações para o que pode parecer 
igual e perceber as multiplicidades dos sujeitos em sua maleabilidade  sócio-cultural. 
Portanto, aprender em rede e criar e habitar redes de aprendizagem envolve assumir 
a plasticidade como potência para o processo de investigação e formação que integra 



aspectos biológicos, sociais e culturais. Nessa direção, os cursos desenvolvidos em 
ambientes online, considerando sua plasticidade e seu movimento maleável, são 
redes abertas, em constante e contínuo movimento permanente que atua como regra, 
sendo capaz de criar, transformar e modificar tudo o que existe, sendo essa própria 
mudança.

Para Belloni (2003, p. 54), “a educação é e sempre foi um processo complexo 
que utiliza a mediação de algum tipo de meio de comunicação como completo ou apoio 
à ação do professor em sua interação pessoal e direta com os estudantes”. E essa 
mediação na EaD ocorre com a combinação de suportes técnicos de comunicação, 
separados pelo tempo e pelo espaço, uma vez que professor e aluno interagem por 
meio das “facilidades tecnológicas” disponíveis no ambiente virtual de aprendizagem, 
o que colabora para o processo de aprendizagem acontecer de modo planejado e 
embasado. Nesse sentido, as novas tecnologias também modificaram as práticas 
educacionais, que tendem a requerer reestruturação das metodologias até então 
utilizadas, já que elas agora se dão por meio das ferramentas de comunicação, a 
fim de que seja promovida a interação entre os envolvidos no processo. É por meio 
de tais ferramentas que o professor complementa as explicações iniciadas em cada 
aula, mediando ações que conduzem o aluno a refletir, levantar problemáticas, em 
um espaço propício às ações críticas. Conforme Moran (2003), na EaD, os papéis 
do professor se multiplicam, diferenciam e complementam, exigindo uma grande 
capacidade de adaptação e de criatividade diante de novas situações, propostas, 
atividades. O professor que até pouco tempo atuava somente em salas de aula 
presenciais, na qual “expunha conteúdos”, no contexto atual passa a se deparar com 
a possibilidade de transcender as “informações fechadas” em blocos, para caminhar 
livremente em um ambiente próprio para que professor e aluno revejam a posição de 
emissor-receptor informacional. Trata-se, portanto, de se constatar a existência de 
uma “nova” trama educativa, no qual mediatizar todo o processo de conhecimento 
é transcender as próprias barreiras geradas na construção deste mesmo processo 
de conhecimento: é tempo de ações de (re)conhecimento e ressignificação. Dada a 
situação atual do ensino superior no Brasil, que demanda um aumento circunstancial 
do número de vagas para os próximos anos, a EAD poderia ser utilizada como uma 
forma de ampliação do alcance dos cursos ministrados pelas IES, proporcionando 
maiores chances de ingresso aos alunos interessados. Mas a EAD não pode ser 
tratada como uma forma apenas de distribuição aleatória de cursos, onde poderia não 
haver garantia de qualidade educacional. 

É necessário buscar uma linguagem pedagógica apropriada à aprendizagem 
mediada pelas diversas mídias disponíveis, estruturando processos, definindo 
objetivos e problemas educacionais utilizando, para tanto, as técnicas de desenho 
instrucional. Nenhuma tecnologia pode resolver todos os tipos de problemas, e o 
aprendizado depende mais da forma como esta tecnologia está aplicada no curso, do 
que do tipo de tecnologia utilizada. Assim, a tutoria, as formas de interação e suporte 



aos alunos também são elementos essenciais, determinantes para o sucesso do curso. 
A estruturação de uma equipe especializada, composta de pessoas que entendam 
de tecnologia, de pedagogia e que trabalhem de forma coesa, podem garantir uma 
melhor performance da aprendizagem do aluno. Dentre os desafios que a EAD 
apresenta para as IES um dos fundamentais é a motivação dos alunos, uma vez que 
não existe o contato diário com o professor ou com os colegas. Os professores podem 
aumentar a motivação através do " realimentar” constante e do incentivo à discussão 
entre os sujeitos em processo de formação. Os alunos precisam reconhecer seus 
pontos fortes e limitações, bem como compreender os objetivos de aprendizagem 
do curso. O professor/tutor pode ajudar neste sentido no momento em que assume 
o papel de facilitador. Ao dar oportunidades para que os aprendizes partilhem sobre 
seus objetivos de aprendizagem, ele aumenta a motivação.  

É fundamental a análise dos modelos de EAD neste processo, bem como suas 
vantagens e limitações. Cada um dos modelos utiliza tecnologias e metodologias 
de ensino distintas que, por sua vez, se aplicam a cursos e públicos-alvo também 
diferentes. Cabe destacar, que no futuro, os benefícios da implementação das TICs 
nos processos educacionais também serão sentidos no ensino presencial. A mudança 
na educação tradicional está sendo implementada aos poucos, de forma gradativa, 
através da aplicação das TICs na educação. A Educação a Distância neste sentido, 
tem contribuído muito para esta reestruturação, pois tem exigido uma postura diferente 
tanto dos professores, como dos alunos, quanto na metodologia de ensino. Mas, o que 
é imperativo nos dias de hoje não é somente aprender, mas sim aprender a aprender 
e, para tanto, é necessário que a relação pedagógica seja elaborada com base 
metodológica e planejamento para cada curso. Ao professor caberá o maior esforço 
reconstrutivo neste processo, pois será necessário agrupar todas as teorias modernas 
de aprendizagem para que os objetivos dos cursos sejam alcançados.

 A tendência é que no futuro próximo falaremos em Educação na Distância, 
ao invés de Educação a Distância, pois a maior preocupação será com o projeto 
pedagógico, com o aprendizado, com técnicas de aprendizagem e não somente com a 
tecnologia. Uma vez que aprender se tornará uma atividade a ser prolongada por toda 
a vida, é preciso buscar desenvolver um ambiente que permita o compartilhamento 
de experiências entre os envolvidos neste processo, a fim de criar comunidades de 
aprendizagem. O comprometimento de alunos e professores envolvidos será decisivo 
neste processo de ensino. Mas, apesar de toda tecnologia existente e disponível, não 
devemos nunca deixar de ter em mente que o elemento fundamental continua sendo 
o humano. 
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O ENSINO A DISTANCIA E SUAS CONTRIBUIÇÕES(?)
2017, UM ANO DE PROFUNDAS MUDANÇAS

CAPÍTULO 11
doi

Luis Roberto Ramos de Sá Filho 
Universidade São Francisco

Itatiba/SP 

Nilo Agostini
Universidade São Francisco

Itatiba/SP

RESUMO: Nos últimos anos o temos vistos 
significativas mudanças em nossa sociedade 
e na educação, o que para alguns significa 
um avanço, para outros significam uma 
autonomia exacerbada, uma mercantilização 
do saber, o que nos remetem a um importante 
questionamento frente as recentes mudanças 
do ensino superior: É um processo de inclusão 
educacional ou um reducionismo a uma mera 
competição mercadológica. O presente estudo 
tem como o objetivo refletir e os efeitos desta  
PORTARIA NORMATIVA Nº11(DOU - 20 
junho, 2017) que estabelece normas para o 
credenciamento de instituições e a oferta de 
cursos superiores a distância, em conformidade 
com o Decreto no 9.057, de 25 de maio de 2017, 
RESOLUÇÃO Nº 7, DE 11 DE DEZEMBRO 
DE 2017 que estabelece normas para o 
credenciamento de instituições e a oferta de 
cursos superiores a distância, no já fragilizado 
modelo educacional brasileiro. Por meio de 
uma pesquisa bibliográfica a fontes oficiais, 
imprensa e declarações por partes de grupos 

educacionais. Proporcionando uma corrida 
para abertura de polos de ensino à distância 
sem qualquer fiscalização, acompanhamento 
ou observação, ocasionando uma guerra de 
preço e de participação no mercado, em que 
o aluno se torna apenas o consumidor e sua 
formação uma mera consequência. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação Integral, 
Ensino a Distância (EAD), Ensino Superior

1 | 	INTRODUÇÃO

Vivemos uma época única de nossa 
história, em que somos bombardeados por 
uma enxurrada de informações, dados e 
conhecimentos, no entanto associado a isso 
somos inundados por mentiras, falsidades e 
manipulações, com roupagens “cada dia mais 
inovadoras”.

Porém simplórios em seus conteúdos 
e em muitos casos até mesmo reduzindo ou 
fragmentando o potencial humano, prometendo 
corrigir erros de séculos, mas para isso exigindo 
do ser humano competências e habilidades 
cada vez mais complexas. 

Com isso e por isso, a Educação tem sido 
alvo (e arma) ou objeto de importantes estudos, 
ao redor do mundo. Não é difícil encontrarmos 
congressos, encontros, simpósios, publicações, 
eventos que buscam compreender tais 
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transformações e o papel da educação no âmbito da sociedade atual.
O ano de 2017 em particular nos chama a atenção de quão significativos foram 

os novos decretos e normativas publicados e anunciados pelo Ministério da Educação 
(MEC), mudando a concepção educacional do Brasil.

Com a Reforma do Ensino Médio Lei nº 13.415/2017 assunto que  escrevi e 
publiquei em 2017 o artigo “O Novo Ensino Médio, A Formação do Integral do Ser 
Humano: Um Convite à Reflexão Sobre Nosso Atual Cenário Educacional,  que no ano 
seguinte veio a compor um Capitulo no livro “Qualidade e políticas públicas na educação” 
e a  PORTARIA NORMATIVA Nº11 (DOU - 20 junho, 2017) que estabelece normas 
para o credenciamento de instituições e a oferta de cursos superiores a distância, em 
conformidade com o Decreto no 9.057, de 25 de maio de 2017, RESOLUÇÃO Nº 7, 
DE 11 DE DEZEMBRO DE 2017.

Demonstraram que a educação profissional e o ensino superior caminha a passo 
largos para a construção de novos cenários e novas possibilidades, que pode ser 
através de uma plataforma de Ensino a Distância ou híbrida, sendo que o ensino a 
distância é definido no o Decreto de Lei 5.622/05 da seguinte maneira (BRASIL, 2005): 

Art. 1º - Para os fins deste Decreto, caracteriza-se a educação a distância como 
modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos 
de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de 
informação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo 
atividades educativas em lugares ou tempos diversos.

E, é neste cenário que se apresenta o desafio de como associar a essa nova 
realidade educacional (seja ela qual for) a formação integral do ser humano.

Em uma sociedade fundamentada na diversidade, nas adversidades, tensões e 
negociações é importante lembrar que nenhuma decisão é inocente e que nada pode 
ser entendido de modo neutro ou ocasional, em vista das diversas dimensões dos 
interesses em nossa sociedade. 

Contudo, algumas questões se fazem necessárias, são elas:
É possivel, uma formação integral do ser humano por meio de plataformas 

diversificadas de ensino? Ou seja, é possivel, olhar para o ser humano por meio 
virtual ou de plataformas diversificadas? A educação a distância é ou será capaz de 
compreender o ser humano como um todo?

É importante salientar, que não é mais possível falarmos em educação sem 
preparar crianças, jovens e adultos para enfrentar os desafios do século XXI, investindo 
no desenvolvimento de competências e habilidades, sem entretanto abrir mão de 
princípios e valores, a partir de um modelo de educação integral.

O que Young (1941, p. 245) define da seguinte maneira: 

Quando falamos de educação, não deveis entender que ela consiste somente 
em o homem aprender as letras do alfabeto, em ser treinado em todos os ramos 
científicos, em tornar-se habilidoso no conhecimento das ciências ou ser um erudito 
clássico, mas também em aprender a considerar a si mesmo e aos outros”.
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O presente artigo não tem como objetivo responder todas estas perguntas, 
nem determinar juizo de valor, no entanto, tem por objetivo debater sobre essa nova 
realidade e suas contribuições para a formação integral do ser humano, tendo no 
sujeito o seu foco principal. 

Tendo por premissa metodologica a pesquisa bibliografica, em que foram 
analisados publicações cientificas, artigos e teses, além de leis, decretos e experiências 
por atuar no setor a mais de 20 anos, que possam fundamentar tais reflexões e 
conceitos.

Sendo assim, o presente estudo apresenta um convite à reflexão sobre o 
crescimento da oferta do ensino a distância e seus impactos para a formação integral 
do ser humano.

2 | 	O ENSINO A DISTÂNCIA NO BRASIL:

No Brasil, de acordo com PELEGRINI, SILVA, FERREIRA E OLIVEIRA, (2017, p. 
374) o progresso da Educação a Distância pode estar associado à criação da primeira 
Lei sobre as bases e diretrizes em Educação a Distância no Decreto Lei. 4.024/61, 
que indica a possibilidade da educação por meio da modalidade à distância. Contudo, 
somente em 2005 a Educação a Distância foi caracterizada pelo poder público como 
modalidade educacional segundo o Decreto de Lei 5.622/05 (COSTA; COCHIA, 2013). 

De acordo, com o Relatório Analítico da Aprendizagem a Distância no Brasil 
(2013), a maioria das instituições (51,5%), independentemente do tipo de oferta 
de Educação a Distância, indicaram que houve um aumento dos investimentos na 
modalidade do ano 2012 para 2013 em 35%, além do crescimento da expectativa da 
maioria das instituições (64,6%) quanto ao aumento de investimentos em Educação a 
Distância para os próximos anos. 

Segundo PELEGRINI, SILVA, FERREIRA E OLIVEIRA, (2017, p. 383), o ensino 
a distância no Brasil tem sido objeto de pesquisa apenas da 1,92%, de todas as 
publicações, o que nos Estados Unidos representa 17,22%, o que demonstra, o 
quanto é precose ou infundada qualquer conclusão sobre a qualidade do  o ensino a 
distância no Brasil, e o quanto se faz necessário intensificarmos as pesquisas sonbre 
tal modalidade de ensino. 

Uma vez que na “contra-mão” desta realidade o crescimento do número de 
matrículas no ensino superior a distância é exponencial e já tem superarado o  ensino 
presencial como demonstram os dados do último Censo divulgado pelo INEP(2016):
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Fonte:MEC/INEP, 2016 

Esse crescente cenário de alunos no ensino a distância é um realidade que se 
solidifica a cada dia, pois após a publicação da PORTARIA NORMATIVA Nº11 (DOU - 
20 junho, 2017) resultou na liberdade e autonomia dos centros universitários em abrir 
novos polos de educação por ato próprio o que tem ocasionado um aumento na oferta 
de vagas e curso:

Art. 12. As IES credenciadas para a oferta de cursos superiores a distância poderão 
criar polos EaD por ato próprio, observando os quantitativos máximos definidos no 
quadro a seguir, considerados o ano civil e o resultado do Conceito Institucional 
mais recente: 

Dados divulgados no portal Ministério da Educação (MEC) por meio da Secretaria 
de Regulação e Supervisão Superior (Seres), em 19 de fevereiro de 2019, assumiu 
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a “necessidade de revisar os processos de credenciamento de novos polos de apoio 
presencial para cursos de Educação a Distância (EaD)”.

Justificando que a tal atitude se dá pelo “expressivo crescimento do setor, que 
em apenas dois anos aumentou mais de 120%”, que traduzindo em números significa 
dizer que de janeiro de 2010 a junho de 2017 foram criados 9900 polo de apoio 
presencial, sendo que deste total pouco mais de 6800 permanecem ativos, e que de 
julho de 2017 a janeiro de 2019 “ renderam o credenciamento de mais de 15 mil novas 
unidades” (BRASIL, 2019). 

O MEC promete revisar tal decreto, mas com a “organização” e os constantes 
“desencontros” do órgão não é possível afirmar que tal revisão venha olhar para 
melhoria da formação do discente e nem de sua integralidade formativa. 

Vê-se um “entreguismo neoliberal” em que grandes grupos econômicos a frente 
lucrando com a prevaricação do saber e do ensino superior, grupos tais que não serão 
desagradados.

Basta lembrar que nem o ministro da Educação e o Secretário da SERES, que 
divulgaram esses dados e a intensão do MEC em analisar este modo de credenciamento, 
continuam a frente da pasta.

3 | 	NO QUE O EAD PODE CONTRIBUIR PARA FORMAÇÃO INTEGRAL DO ALUNO

Não só o aumento de vagas é suficiente para suprir e o suposto processo de 
inclusão no ensino superior suficiente para justificar a necessidade do crescimento da 
oferta no ensino superior a distância e nem o seu caráter mercantilista a sua única (ou 
verdadeira) contribuição.

É necessário critérios e análise para que possamos reconhecer as contribuições 
desta modalidade de ensino o que BASEGGI e MUNIZ, (2009, p.2), indicam que:

A educação a distância (EAD) é uma modalidade de ensino que prevê a construção 
da autonomia do aluno no processo de ensino e de aprendizagem. Essa modalidade 
encontra-se em expansão no Brasil e insere em seu contexto a ideia de flexibilidade 
na forma de estudar. Os alunos que buscam essa modalidade, em grande parte são 
compostos por adultos trabalhadores, geralmente, sem condições de frequentar 
cursos presenciais. Os alunos de EAD estão diante de uma nova realidade 
educacional, que difere bastante do ensino presencial, especialmente por valorizar 
a questão da autonomia dos estudantes, isto é, por prescindir a presença constante 
de um professor.

Qual será a autonomia desenvolvida aqui? Será a autonomia  que  para  
Rodrigues  (2001,  p.  249)  deve  ser  a  diretriz  básica  da educação:  “educa-se para 
emancipação, para a autonomia [...] tornando-se o condutor do próprio processo de 
reformação, de autodesenvolvimento”.

Ou de  acordo  com  Freire  (2015b,  p.  58)  que esta  autonomia  funda-se  na  mesma  
raiz  da inconclusão do ser que se sabe inconcluso, o que implica no constante 
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advertência no o que devo ter por mim mesmo.
Assim é possível compreender o quanto se se faz necessária uma educação  que  

leve  em  conta  a  totalidade  da  pessoa  [...]  o  que  requer  uma  formação integradora 
das dimensões biológicas, psicoafetivas, sociais e espirituais como dita por AGOSTINI 
(2015, p. 1759):

Enfim, subjaz ao presente trabalho o convite de olharmos para o presente e o futuro 
por meio das relações humanas, buscando o desenvolvimento do ser humano e 
de todas as suas capacidades, preparando-o para uma vida digna associada ao 
desenvolvimento de habilidades que o tornem independente e capaz de prover 
seu próprio sustento, sendo ético em suas relações, caracterizando assim sua 
formação integral.

Como propõe Severino, (2014 p. 217):

Nunca é demais repetir que a finalidade da educação é a humanização, a formação 
das pessoas humanas, e mais do que qualquer outra prática social, cabe a ela, 
nessa condição, investir na construção da autonomia das pessoas, respeitando e 
consolidando sua dignidade. Trata-se da própria construção do humano que não 
é dado como pronto e acabado, mas como um ser a ser construído, num processo 
permanente de um vir-a-ser, de um tornar-se humano.

Porém,  segundo Xavier (1997, p. 287), é necessária uma reflexão maior, e 
direcionada, acerca do nosso contexto de constantes mudanças, e de como a educação 
está presente em todo este processo:

[...] pode-se dizer que, se mudança tem o mesmo sentido de “”revolução" e de 
"inovação", ela é um processo de construção inédita, pelas especificidades das 
condições gerais sob as quais ocorre no sistema, e dos seus instrumentos, que 
são o produto das pessoas que a concretizam pela interação social. Além de a 
mudança ser original e única, é intencional e deliberada para melhorar um sistema 
- no caso, o educativo – por se supor que ela o torna mais eficaz na consecução 
de seus objetivos e mais efetivo, o que garante a sua visibilidade na sociedade. 
(XAVIER,1997 p.288)

Isso nos leva a refletir sobre conceitos como revolução ou inovação, modernidade 
ou pós-modernidade, sendo que, para a primeira indagação, ela sugere que mudança 
tem o mesmo sentido de revolução ou inovação, em que há um processo de construção 
do inédito, pelas especificidades das condições gerais sob as quais ocorre no sistema.

Um sujeito autônomo e capaz de controlar a si, motivar-se, organizar seu tempo, 
suas tarefas, resultados e desempenho. Enfim, que a autonomia desenvolvida no 
estudo a distância é a autonomia que proporcionará a liberdade?

Não se pode cair engano ou se esquecer que a educação é algo social e a 
interação social é fundamental neste processo muito importante neste processo como 
definido por Young (1941, p. 245) define da seguinte maneira: 

Quando falamos de educação, não deveis entender que ela consiste somente 
em o homem aprender as letras do alfabeto, em ser treinado em todos os ramos 
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científicos, em tornar-se habilidoso no conhecimento das ciências ou ser um erudito 
clássico, mas também em aprender a considerar a si mesmo e aos outros

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS:

O ensino a distância faz parte de uma realidade, ele tem se desenvolvido e 
fortalecido, ano após ano, quer sejamos conservadores ou progressistas teremos que 
conviver com esse modelo educacional, que estará cada vez mais presente em nossas 
vidas, em algum momento teremos que viver essa experiência, cabe aos educadores 
e agentes do setor o desenvolvimento e o pensar mais no humano não apenas na 
massa e nos seus lucros. 

É possível uma educação a distância de qualidade? Fica aqui o convite à reflexão.
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